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Pormenor 13

Esquema de contadores de rede de incéndio
(grandes consumos) | Contador 50-65-80-100-125 mm
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Tubagem em hidronll ]
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|_100mm | |_100mm |
1120mm
CORTE
§
s
|_100mm \ / 100mm,
1120mm
PLANTA
Grelha de ventilagao (4
=
Visor com rede (400mm x 70mr)
\E‘
1120m -
LEGENDA -NOTA -
1-CURVA A 902 - ACESSORIOS EM LATAQ
2-VALVULA DE CORTE SELADA DN 40 - A TUBAGEM E OS ACESSORIOS, DEVERAO TER 2" DE DIAMETRO
3-TROGO RECTO ROSCADO
4 - CONTADOR DN 40mm COM O MOSTRADOR N
NA HORIZONTAL OBS : O VISOR DE LEITURA DEVERA SER EXECUTADO DE FORMA A PERMITIR A REALIZACAO DA LEITURA,

5-VALVULA DE SEGURANCA
6 -VALVULA DE RETENGAO

NO MOSTRADOR DO CONTADOR, DIRETAMENTE DO EXTERIOR SEM TER QUE ACEDER AQ INTERIOR DO NICHO

O CONTADOR DEVERA SER INSTALADO COM O MOSTRADOR POSICIONADO NA HORIZONTAL.
NAO E PERMITIDO BAIXAR O MOSTRADOR PARA FACILITAR A LEITURA. O VISOR DEVERA PERMITIR
QUE A REALIZACAO DA LETURA SEJA EFETUADA DO EXTERIOR E COM O MOSTRADOR NAQUELA POSICAO

Conduta Contador Nicho (interior] Parede
i - Diametro N -
Diémetro Contador Comprimento Rede interior ‘Comprimento Altura Profundidade Lateral
Ramal (em
PVC 63mm 40mm 300mm z 1120mm 630mm 400mm 100mm

i
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#96//0.075

T 0.30 T 0.50

Futura Ligacao

Betdo B20

Tampa de ferro fundido

CRL - Caixa ramal de ligacao

Rebaixada com vedacao Hidraulica

¥~ 0.30
‘ 0.05

0.11

0.80x0.80

0.15

H=Var.
(Méax=1.10m)

1.10
Corte
Planta
Corte

Corte

Planta

No caso dos loteamentos, a CRL deve ser
obrigatoriamente tamponada a montante.
A CRL é pré-fabricada e sujeita a aprovacao
da Fiscalizacao.



CV - Caixa de visita tipo

Rebaixada com Vedagé&o Hidraulica

Tampa de ferro fundido
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# @6 // 0.075
Betédo B20
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>050m

CORTEA-A’

CORTED-D"

CORTEB-B"

Fixador.

Te

/ Fixadores // 0.25m

—@

Tubo de queda

&
PLANTA
CLAssE ARO (mm) TAMPA (mm)
ALTURA | ABERTURAUTIL | @ EXTERIOR @ EXTERIOR
D 400 100 | 600 | 850 650

CV - Caixa de visita
com queda guiada

Legenda:

1 -Tampa em ferro fundido rebaixada com vedacao hidraulica

2 - Plava de betao bi-armado C20 / 25 A400

3 - Aneis pré-fabricados de betao

4 - Juntas seladas em argamassa de 600Kg / m3 de cimento

5-Tubo em PVC

6 - Caneluras em betdo

7 - Laje em betao pré-fabricado com espessura minima de 0.10m

8 - Ensoleiramento em brita 10 / 15 (Quando aplivavel)

9 - Revestimento interior e exterior em argamassa de 600Kg / m3 de cimento

10 - Degraus em aco com revestimento a polipropileno (cor laranja)

Dimensaoes Minimas

H <2.50m |@1.00m

H>2.50m|@1.25m

TAMPA EM FERRO FUNDIDO REBAIXADA COM VEDACAO HIDRAULICA

PLANTA
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~_WaTER CMC - Caixa medidor de caudal
'\ AGUAS DE VALONGO

(coletor cheio)
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Rebaixo para
'S limpeza
= 4.40 =
.
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Rebaixo para
limpeza
\
Az

= 4.40 —
CORTE
Legenda
8 - Contador DN 80 tipo KROHNE
1 - Acessorio de transigdo PVC / Ago 9 - Trogo DN 80 (10 x DN contador)
2 - Junta cega 10 - Tampa com vedag&o hidraulica, tipo KORUN da PAM
3 - Forquilha e vandalismo incluindo chave
4 - Junta de desmontagem autotravada 11 - Tampa classe D 400 NR3-A4 1500 x 750
5 - Vélvula de cunha flangeada tipo AVK 12 - Tubagem de ventilagdo 110 mm
6 - Cone de redugao DN 125/ 80 13 - Degraus polipropileno
7 - Trogo DN 80 (5 x DN contador) 14 - Vélvula de descarga 2"

15 - Perfil de suporte
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CMC - Caixa medidor de caudal
(coletor parcialmente cheio)

Rebaixo para
limpeza

= 5.15

PLANTA

Rebaixo para
limpeza

Legenda

1 - Acessorio de transicdo PVC / Ago

2 - Valvula de cunha flangeada tipo AVK

3 - Junta de desmontagem autotravada

4 - Trogo DN 200 (10 x DN contador)

5 - Contador DN 200 tipo KROHNE

6 - Trogo DN 200 (5 x DN contador)

7 - Tampa com vedagéo hidraulica, tipo KORUN da PAM
e vandalismo incluindo chave

8 - Tampa classe D 400 NR3-A4 1500 x 750

9 - Tubagem de ventilagdo 110 mm

10 - Vélvula de descarga 2"

11 - Degraus polipropileno

12 - Perfil de suporte

1.50




-_——BE CRA - Caixa recolha de amostras

S WHATER
—— i
AGUAS DE VALONGO CA - Caixa amostrador

CAIXA RECOLHA DE AMOSTRAS - CRA
CAIXA DE AMOSTRADOR - CA

Tampa de ferro fundido rebaixada com vedacao hidraulica

1.40

Amostrador

Betao B 20

777777

Descarga de fundo a rede
de 4guas pluviais

110 v CORTEA-A"

Amostrador

Descarga de fundo & rede
de aguas pluviais

CORTED-D’

PLANTA

CORTEB-B’

CORTE EM PLANTA

Legenda:

1- Tampa de ferro fundido rebaixada com vedacdo hidraulica

2- Placa de betdo bi-armado C20 / 25 A400

3- Aneis pré-fabricados de betao

4- Juntas seladas em argamassa de 600Kg / m3 de cimento
5-Tubo de PVC DN 63mm (para ligacdo da CRL a CVA)

6- Laje em betao pré-fabricado com espessura minima de 0.10m

7- Revestimento interior e exterior em argamassa de 600Kg / m3 de cimento
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PORMENOR DA TAMPA (SE TRAFEGO DE VEICULOS)

PLANTA

ARO E TAMPA EM FERRO DUCTIL (CLASSE 400)

ARO

=N

CORTE

TAMPA HIDRAULICA, TIPO KORUM DA PAM, COM KIT
ANTI-ROUBO E VANDALISMO INCLUINDO CHAVE

PLANTA
ARO (mm) TAMPA (mm)
CLASSE
ALTURA ‘ ABERTURA UTIL ‘ @ EXTERIOR @ EXTERIOR
D 400 100 ‘ 600 ‘ 850 650

OBS: SE CAIXAS INSTALADAS EM ZONAS COM TRAFEGO DE

VEICULOS ADOTAR PORMENOR DE TAMPA ACIMA|

A LOCALIZAGAO DA CRA E DA CA, E DEFINIDO PELA EG.

CRA - Caixa recolha de amostras
CA - Caixa amostrador

CONSTRUCOES EXISTENTES

CXS EM LOGRADOURO DE

ACESSO DIRETO

PRIVADO [«¥d

- @

PUBLICO PASSEIO

/

REDE PUBLICA

CONSTRUCOES NOVAS

CXS EM LOGRADOURO DE

ACESSO DIRETO

PRIVADO

mc

PUBLICO ° PASSEIO

/

REDE PUBLICA
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Fossa séptica de dois compartimentos
—\ AGUAS DE VALONGO

tubagem de @ igual ao do ramal
de ligacéo da caixa ou do colector
geral, minimo @100mm.

septo de betdo armado pré fabricade, podendo laje de betéo armado
ser substituido por dois ou mais elementos / 8
o

sobrepostaos [vardes de 0,6 mm)

L..

A

f ¢ 9 b f
— SF
SAIDA
M o e o —
N N
o (@)
= T tubagem de @ igual
=1 Fofemmr e 8 S ao da entrada
=) k) JFOo
oS s
- Av ’ o Av -
0,25 0,06 — o 0,06 0,25
S : /% 4
— Qﬁv
betéo armado com #0.2
Utilizando varées de @8mm
Q1 C2 0,20
FOSSA SEPTICA IARMADURA!
NeDE Dimensdes principais (m) DALAJE
rr— e — S o —— I P
SERVIDOS liquido
| c1 c2 L H la)|b)a)|b)
, 060 / , 060 att 4 | 150 | 075 | 075 | 120 | || |, .
6 | 120 ] 085 | 080 | 120 | |2 |®§
8 | 180 | 090 [ 090 [ 125 | [« | _
10 210 [ 105 | 095 | 125 |_|2 |29
12 | 220 | 1.10 1.00 | 130 |E[. |E|, .
o 14 | 240 | 120 | 1.05 | 1.30 Ef:i
S 16 | 250 | 125 | 110 | 135 |E| |E
18 | 260 | 130 | 145 | 135 |glaiglsd
- :lf“- T g |: 20 | 290 | 145 | 125 | 140 |®| || |
D.2 .24 25| 310 | 155 | 135 | 145 | [ | |
7 i 30 | 360 | 180 | 150 | 150 | |25 |29
L L 40| 390 | 190 | 1.65 | 155
R 50 | 440 | 220 | 185 | 165 | |5g |if
> 75| 500 | 250 | 2.00 1.70 i B
AV
o
CORTE B-B CORTE C-C 3
o LEGENDA

Tampa de betao armado

ou ferro fundido

a) Na auséncia de sobrecargas

b) Em casos em que a laje possa estar sujeita a

4 g
N

: © :

| |
o | C1 el c2 i

I B I

! S !

- o -
rrTo r71r-
| TI IT |
| | | |
[ I S [ Iy B

: =3 :

N
| - |

PLANTA

A

sobrecargas correspondentes as aplicadas a
faixa de rodagem em caminhos municipais e vicinais.
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—_RETER Fossa séptica de trés compartimentos
—\ AGUAS DE VALONGO

tubagem de @ igual ao do ramal
de ligag&o da caixa ou do colector

geral, minimo @100mm. \aie de bets d
septo de betdo armada pré fabricado, podendo aje de betao armado

ser substituido por dois ou mais elementos 8
sobrepostos (vardes de 0,6 mm) 5)
f ‘ o b i
— —
aﬁv el ..__SAIDA
tubagem de @ igual
) = ; ao da entrada
£ I ; 2
] 0,25 0,06 . B g}r ] 0,06 0,25 |
betdo armado com #0.20/ "
Utilizando varGes de @8mm
a [oFd 0,20 C3 0,20
hY
CORTE A-A
—_— Betéo armado com # de 7 @ 6 mm p.m.|. dupla. FOSSA SEPTICA ARMADURA
8 NeDE Dimensées principais (m) DALAJE
S HABITANTES comprimento comprimento largura comprimento ipal | distribuica
1 1 / 1 N SERVIDOS liquido prineipel | defbaise
20 ) Fo0 L c1 | c2=c3| L H |a)b)|a)b)
att 4 | 150 | 075 | 075 | 120 | [, | [._
6 | 120 | 085 | 080 | 120 | |35 |29
8 1.80 0.90 0.90 1.25 N
g 10| 210 | 105 | 095 | 125 | |25 |2
12 | 220 1.10 1.00 130 |El. |E| _
. N:D: i x a8g glse
530 50 14 2.40 1.20 1.05 130 | gl=9 ~|=9
B30) | EFT e
+— 16 | 250 | 125 | 110 | 135 |[E| |E
L L 18| 260 | 130 | 115 | 135 |glsig|éd
F 20 2.90 1.45 1.25 140 |©| |©
Av  S—  S—
C 25| 310 | 155 | 135 | 145 | || | .
CORTE B-B CORTE C-C 3 30 | 360 | 180 | 150 | 150 | |29 |59
40| 390 | 190 [ 165 | 155 | | | | |
50 | 440 | 220 | 185 | 165 | |sg |s%
75 | 500 | 250 | 2.00 1.70 i i
LEGENDA
a) Na auséncia de sobrecargas
b) Em casos em que a laje possa estar sujeita a
sobrecargas correspondentes &s aplicadas a
faixa de rodagem em caminhos municipais e vicinais.
Tampa de betdo armado
ou ferro fundido
u undi § ‘.Im ‘.IO
1 1
— | -
) o1 S c2 | 0,20 c3 | |
= — T —F R
S [ | A
: L -

PLANTA o do
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	4. PROCEDIMENTO
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	1. OBJETIVO
	2. PROCEDIMENTO

	1.3.2.1 Instalação de tubagem.pdf
	Definir as condições gerais de execução dos trabalhos de instalação de condutas de água, descrevendo a sequência dos trabalhos, principais pontos de inspeção, procedimentos de execução, bem como documentação a utilizar.
	2. DOCUMENTAÇÃO DE REFERÊNCIA E EXECUÇÃO

	1.3.2.4 Elaboração de telas finais.pdf
	Definir as condições gerais de execução das telas finais, no âmbito de obras do plano de investimentos, obras particulares (loteamentos e/ou obras de urbanização) e prolongamentos de rede. Pretende-se descrever a informação que deverá conter as peças ...
	2. DOCUMENTAÇÃO DE EXECUÇÃO
	3. Redes de abastecimento de água
	Esta instrução de trabalho aplica-se aos seguintes casos:
	3.1.1 Obras do plano de investimentos e de remodelação/ampliação de infraestruturas;
	3.1.2 Obras particulares que envolvam a construção de infraestruturas de água, nomeadamente, loteamentos, obras de urbanização e/ou prolongamentos de rede.
	3.3.2 Obras do Plano de Investimentos Valongo:
	3.3.2.1 Identificação da obra, com os seguintes elementos:
	 Atender à instrução de trabalho existente para este procedimento, que poderá ser verificada/consultada nestes serviços na sua última edição.
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	1.3.3.5 Elaboração de telas finais.pdf
	Definir as condições gerais de execução das telas finais, no âmbito de obras do plano de investimentos, obras particulares (loteamentos e/ou obras de urbanização) e prolongamentos de rede. Pretende-se descrever a informação que deverá conter as peças ...
	2. DOCUMENTAÇÃO DE EXECUÇÃO
	3. REDES DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS e pluviais
	Esta instrução de trabalho aplica-se aos seguintes casos:
	3.1.1 Obras do plano de investimentos e de remodelação/ampliação de infraestruturas;
	3.1.2 3.1.2 Obras particulares que envolvam a construção de infraestruturas de águas residuais, nomeadamente, loteamentos, obras de urbanização e/ou prolongamentos de rede.
	3.3.2 Obras do Plano de Investimentos Valongo
	3.3.2.1 Identificação da obra, com os seguintes elementos:
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